O DEUS DA FÉ NATALINA

O Deus do Natal se apresenta gentil e humanizado;

seu mistério tem algo de mãe, pai - amigo para todos.

É mais que idéia, energia, eminência e poder;
alma do Universo, em todos respira: bênção cósmica.

O Deus de Jesus não é refém de Bíblia nem de Alcorão;

eleva todos além do que religiões estabelecem.

É sempre mais que rito, tradição e dogma.
Amor, transcende a tudo e nos torna integrados.

O Deus do Natal é bem mais do que imaginamos;

nunca julga, não ameaça não dá prêmio nem castigo.

É sorriso e lágrima, compaixão, ternura e paz;

acima de medo, mérito e culpa, é abraço universal.
O Deus de Jesus é gratuidade e renovada oferta;

em tudo desliza, valorizando natureza e cultura.

Deixa homenagear-se por confiança e bons cuidados;

supera sonhos e projetos e nos quer felizes.

O Deus do Natal não é dominador nem previdente; 

é humilde na grandeza e criativo na finitude.

Acontece no evoluir da criação, é surpresa para si.
Voz no silêncio, é libertação no aprisionamento. 

O Deus de Jesus não decepciona nem faz milagre;

e sempre presença e se mostra cúmplice no bem.

Nunca se limita ao que imaginamos ou queremos;

é maravilhosamente mais - eterna surpresa!

Amor, Deus é; pura alegria emoldurada 
por uma lágrima de (e)terno amor.

QUE DEUS NOS INSPIRE NOVO ÂNIMO

NO VIVER E CRER, NO ESPERAR E AMAR.

UM NATAL DIFERENTE PARA VOCÊ!
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